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APRESENTAÇÃO

No cenário atual, as interrelações entre população, recursos naturais 
e desenvolvimento, têm ocupado espaço de grande evidência no mundo, 
principalmente em função da necessidade do aumento na produção de alimentos 
aliada a preservação do meio ambiente. Nesse aspecto, as Ciências Agrárias que 
possui caráter multidisciplinar, e abrange diversas áreas do conhecimento, tem como 
principais objetivos contribuir com o desenvolvimento das cadeias produtivas tanto 
agrícola quanto pecuária, considerando sua inserção nos vários níveis de mercado, 
além de inserir o conceito de sustentabilidade nos múltiplos processos de produção.

A obra “As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias”, 
em seus volumes 1 e 2, reúne em seus 35 capítulos textos que abordam temas 
como o aproveitamento de resíduos, conservação dos recursos genéticos, manejo 
e conservação do solo e água, produção e qualidade de grãos, produção de mudas 
e bovinocultura de corte e leite. Esse compilado de informações traz à luz questões 
atuais e de importância global, perante os desafios impostos para atender as 
demandas complexas dos sistemas de produção.

Vale ressaltar o empenho dos autores dos diversos capítulos, que 
possibilitaram a produção desse material, que retrata os avanços técnico-científicos 
nas Ciências Agrárias, pelo qual agradecemos profundamente.

Dessa maneira, espera-se que a presente obra possibilite ao leitor ampliar 
seu conhecimento sobre o avanço das pesquisas no ramo das Ciências Agrárias, 
bem como incentivar o desenvolvimento de estudos que promovam a inovação 
tecnológica e científica, o manejo e conservação dos recursos genéticos, que 
culminem em incremento na produção de alimentos de maneira sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Marcos Renan Lima Leite

Nítalo André Farias Machado
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RESUMO: O Bacurizeiro é uma planta 
nativa do Bioma Amazônia. Possui grandes 
potencialidades madeireira, muito utilizado 
como espécie frutífera. Além disso, vem sendo 
usado com funções alimentícias medicinais, 

arborização e até mesmo recuperação de áreas 
degradadas. O objetivo do trabalho foi demonstrar 
todos os aspectos sobre o bacurizeiro, desde 
as características morfológicas e botânicas da 
espécie, até a propagação, frutificação, manejo, 
produção a colheita dos frutos. Diante disso, o 
bacurizeiro destaca-se por ser uma espécie 
por apresentar uma potencialidade múltipla, 
principalmente sendo nativo no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Platonia insignis Mart.; 
Potencial; Árvore; Nativa.

ABSTRACT: Bacurizeiro is a plant native 
to the Amazon Biome. It has great timber 
potential, widely used as a fruit species. In 
addition, it has been used with medicinal food 
functions, afforestation and even recovery of 
degraded areas. The objective of the work 
was to demonstrate all aspects about the 
bacurizeiro, from the morphological and botanical 
characteristics of the species, to the propagation, 
fruiting, handling, production and harvesting of 
the fruits. Given this, the bacurizeiro stands out 
for being a species for presenting a multiple 
potential, mainly being native in Brazil.
KEYWORDS: Platonia insignis Mart.; Potential; 
Tree; Native.

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS, 
MORFOLÓGICAS E BIOLOGIA DA 
REPRODUÇÃO

O Bacurizeiro, Platonia insignis Mart., 
pertencente à família da Clusiaceae, é uma 
árvore perenifólia de médio a grande porte, com 
altura variando de 10 a 40 m, o diâmetro a altura 
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do peito (DAP) pode atingir até 2,00 m. A planta possui caule (tronco) reto, casca 
espessa que quando cortada exsuda um látex amarelo e resinoso. 

A espécie habita preferencialmente locais de solo firme. Tendo sua origem no 
Bioma Amazônia (figura 1). As ramificações (galhos) são dispostas opostamente ao 
longo do caule. Seu nome é de origem tupi (significa: o que cai logo que amadurece). 
O ponto de colheita é quando o fruto cai naturalmente no chão.

Figura 1. Bacurizeiro (Platonia insignis Mart.) encontrada no cerrado.  Estreito-MA, 
2017. 

Fonte: Leonel, L. V.

As folhas são simples, pecíolo curto, elípticas, lanceoladas, coriáceas, 
margem inteira, brilhantes de coloração verde escura e com disposição oposta 
cruzada, comprimento de 15 a 20 cm e 6 a 9 cm de largura (figura 2). 

Figura 2. Folhas de bacurizeiro (Platonia insignis Mart.). Estreito-MA, 2017. 

Fonte: Leonel, L. V.
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As flores são hermafroditas medindo em média 7 cm de comprimento, 
vistosa, solitária de coloração rósea ou branca, disposta nas terminações dos 
ramos (figura 3). A espécie apresenta alogamia acentuada e autoincompatibilidade 
esporofítica, ou seja, quando as flores são autopolinizadas não há crescimento do 
tubo polínico.

Figura 3. Flores e botões florais de bacurizeiro (Platonia insignis Mart.). Estreito-MA, 
2017. 

Fonte: Leonel, L. V.

As flores abrem-se durante o dia e assim atraem grande diversidade de 
visitantes que procuram néctar e pólen, produzidos em abundância. A polinização 
é ornitófila, pois os grãos de pólen apresentam-se em um aglomerado viscoso, que 
impossibilita a sua dispersão pelo vento.

O fruto são bagas grandes, globosas e amarelas com polpa esbranquiçada 
de sabor levemente ácido, epicarpo amarelo, rica em fósforo, cálcio, ferro e vitamina 
C. No interior dos frutos contêm de uma a cinco sementes, com média de 5 a 6 
cm de comprimento e 30 a 40 mm de diâmetro, possuem de coloração marrom, 
das quais extraem um tipo de óleo, com princípios anti-inflamatório e cicatrizante 
(figura 4). 

As sementes do bacuri são grandes e superpostas de formato oblongo-
anguloso ou elipsoide. São oleaginosas, ligeiramente côncavas na parte 
correspondente à linha da rafe e convexa no lado oposto. O óleo extraído das 
sementes possui alta porcentagem de ácido palmítico e oléico.
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Figura 4. Fruto de bacurizeiro (Platonia insignis Mart.). Estreito-MA, 2017. 

Fonte: Leonel, L. V.

O bacurizeiro possui caule circular e retilíneo, com estrias longitudinais 
(ritidoma rugoso de coloração marrom-escuro), possui resina de coloração 
amarelada. Pode ocorrer o desprendimento de placas ao longo do caule (figura 5).

Figura 5. Caule de bacurizeiro (Platonia insignis Mart.). Estreito-MA, 2017. 

Fonte: Leonel, L. V.
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CARACTERIZAÇÃO FITOGEOGRÁFICA DOS LOCAIS DE OCORRÊNCIA 
NATURAL

O bacurizeiro é uma espécie arbórea frutífera, tipicamente tropical, sendo 
considerada uma planta nativa da Amazônia, tendo como centro de origem 
provavelmente o Estado do Pará. Sendo encontrada ocorrência natural também nos 
estados de Roraima, Maranhão, Piauí, Mato Grosso e Tocantins.

POTENCIALIDADES DE UTILIZAÇÃO
A planta de bacurizeiro tem várias finalidades. Pode ser aproveitada tanto 

para exploração madeireira como para produção de frutos, embora hoje seja mais 
conhecido e utilizado como espécie frutífera. No passado foi mais utilizada como 
espécie madeireira principalmente para construção naval e de casas.  

Atualmente, sua utilização restringe-se: alimentícia (usada no preparo 
de sucos, geleias, licor, doces, sorvetes e polpa); medicinal (anti-inflamatório, 
cicatrizante, doenças cutâneas e diuréticas); arborização e paisagismo; recomposição 
de ambientes degradados.

PROPAGAÇÃO
A reprodução do bacurizeiro pode ser feita de duas maneiras, sexuada e 

assexuada. No modo sexuado, utilizam-se as sementes já despolpadas, sendo 
que o processo de germinação pode ser acelerado por meio da escarificação das 
sementes em ambas as laterais, o que facilita a entrada de água (embebição). Após 
esse processo, as sementes podem ser colocadas diretamente nos recipientes, ou 
em sementeiras contendo areia lavada. As sementes são recalcitrantes e apresentam 
germinação irregular, tendo início aos 45 dias e se estendendo até 243 dias após a 
semeadura. Todavia, a propagação por sementes, apesar de ser mais simples e ser 
mais utilizada, é a menos desejável e indicada, sendo recomendada somente em 
dois casos: trabalhos de melhoramento genético e na produção de porta-enxertos.

Já no processo assexuado, é usada uma parte ou segmento da planta, 
preferencialmente da raiz, esse sistema de reprodução se torna mais eficiente que o 
anterior, já que no sexuado é baixo o percentual de germinação. 

Quando se deseja propagar plantas de bacurizeiro que apresentem 
características agronômicas superiores, recorre-se ao método vegetativo, já 
utilizado com sucesso na Embrapa Amazônia Oriental. Alguns métodos podem ser 
empregados, destacando-se a propagação através de rebentos de raízes de plantas 
adultas, enxertia, propagação por estaca de raiz primária e a micropropagação.

Com relação à propagação por brotações naturais de raízes, na maioria 
dos casos, o pegamento é baixo, haja vista que essas brotações não apresentam 
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sistema radicular independente, sendo difícil o enraizamento após a separação da 
brotação da planta-mãe. 

 A enxertia possibilita que as plantas entrem em fase reprodutiva cinco a 
seis anos após o plantio. A enxertia deve ser efetuada pelo método de garfagem 
no topo em fenda cheia, apesar do pegamento de enxertos ser superior a 80%, 
depende da formação prévia do porta-enxerto, que é o próprio bacurizeiro obtido 
por via seminífera.

O processo em que se utiliza a raiz primária de sementes em início de 
germinação é baseado na alta capacidade de regeneração da raiz primária e 
envolve a regeneração do epicótilo a partir da raiz primária, obtendo-se mudas com 
características semelhantes às da propagação por sementes. E quando comparado 
com a propagação tradicional por sementes, é melhor por possibilitar a formação 
de mudas ou porta-enxertos no prazo de um ano, enquanto que, quando feito por 
sementes, esse prazo é de dois anos e meio a três anos. Plantas propagadas por 
esses métodos só entram em fase de produção 12 a 15 anos após o plantio. 

Com relação à micropropagação, os resultados disponíveis são bastantes 
iniciantes, se dispondo de protocolos que permitam a regeneração de plantas de 
bacurizeiro a partir da cultura de tecidos, no entanto, poucas pesquisas foram 
desenvolvidas dentro dessa linha. Estudos preliminares realizados pela Embrapa 
Meio-Norte têm indicado que um dos maiores problemas no estabelecimento de 
protocolos para o cultivo in vitro de explantes caulinares de bacurizeiro é a forte 
oxidação dos explantes, além da dificuldade de enraizamento. Ainda não se 
conseguiu estabelecer um protocolo que permita a micropropagação eficiente dessa 
espécie.

FLORESCIMENTO E FRUTIFICAÇÃO
No que diz respeito aos períodos de floração e de frutificação variam de 

acordo com a região e de uma planta para outra. Assim, de abril a outubro, podem ser 
encontrados indivíduos com flores e, de março a dezembro, indivíduos frutificando. 
Frutos já foram encontrados, no mês de junho, em feiras da capital amazonense.

Em relação ao processo de florescimento, no Estado do Maranhão o 
Bacurizeiro dá-se início a partir do mês de agosto, sendo que pode variar devido 
às condições climáticas de cada ano (figura 6). No que tange à coleta dos frutos, 
geralmente a partir da segunda quinzena de novembro já se encontra frutos caídos 
no chão sob as matrizes de bacurizeiros, prolongando-se até o fim do mês de janeiro.
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Figura 6. Botões florais de bacurizeiro (Platonia insignis Mart.) no mês de agosto. 
Estreito-MA, 2017. 

Fonte: Leonel, L. V.

A floração no Estado do Pará ocorre de junho a julho, logo após a queda 
das folhas. A maturação e queda de frutos ocorrem de dezembro a maio, com pico 
em fevereiro e março. As flores possuem antese diurna e alogamia acentuada, com 
auto-incompatibilidade esporofítica.

PRÁTICAS DE MANEJO
O cultivo é feito em locais com vegetação aberta de transição, em áreas 

desacampadas ou vegetações baixas e com chuvas anuais entre 1100 a 3000mm, 
umidade relativa do ar acima de 70% e temperatura entre 24 a 27ºC. O solo deve 
ser profundo e bem drenado. 

Na literatura consultada, além de praticamente não existirem informações 
sobre adubação e calagem para o bacurizeiro, as poucas citações a respeito do 
assunto são baseadas em outras culturas perenes. Os bacurizeiros devem ser 
espaçados uns dos outros, de modo a diminuir a competição entre as árvores 
adultas. 

Devido à espécie apresentar dormência em suas sementes, a reprodução 
pode ser feita pelo método assexuado. Diante disso, a propagação por enxertia torna-
se uma opção, pois essa técnica visa diminuir o início do período de reprodução, já 
que, naturalmente a espécie começa a produzir entre 8 a 10 anos após seu plantio.

CONTROLE DE PRAGAS E DOENÇAS
Na literatura não encontra-se informações sobre pragas ou doenças do 

bacurizeiro. As referências encontradas atualmente afirmam que ainda não foram 
identificadas pragas e enfermidades dessa espécie. Embora não citado como praga, 
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a abelha arapuá (Trigona spinipes) ou abelha cachorro é uma das poucas pragas que 
se tem conhecimento que causa danos na planta e no fruto. E o controle eficiente é a 
destruição dos ninhos dessas abelhas. É importante cuidados na presença de saúva 
(Atta spp.), pois, em plantas novas o ataque pode levar a morte.

CONTROLE E MANEJO DAS PLANTAS DANINHAS 
As plantas daninhas competem por água e nutrientes, o que dificulta o 

processo fitossanitário e outras práticas de manejo; como a roçagem, adubação e 
a irrigação. Sendo assim, é de devida importância a manutenção do pomar sempre 
limpo, oferecendo as plantas condições favoráveis ao seu desenvolvimento.

Para ervas daninhas os controles podem ser: Mecânico e Químico. O controle 
mecânico é através de roçagens periódicas; e quimicamente, por meio de aplicação 
de herbicidas. Deve-se evitar a aplicação de produto químico na coroa da planta, 
pois, o bacurizeiro é uma espécie muito sensível a aplicação de qualquer produto 
químico, quando se trata de controle a ervas daninhas.

É recomendado que o controle seja realizado manualmente, através do 
coroamento, que são práticas de limpezas periódicas em torno da planta, tendo-
se o cuidado especial para não ferir as raízes. Logo após cada coroamento, faz-
se a cobertura morta, que é colocar capim seco ou outro material vegetal similar 
ao redor da planta. Com a cobertura morta ocorre a retenção de água do solo e 
reduz a incidência de ervas daninhas. Sendo estas as práticas mais utilizadas pelos 
agricultores de bacurizeiro.

COLHEITA E PÓS-COLHEITA
No Estado do Maranhão, os frutos do bacurizeiro são colhidos a partir da 

segunda quinzena de novembro, tendo o pico máximo de produção entre os meses 
de dezembro e janeiro. A safra do bacuri na Amazônia ocorre de janeiro a maio, com 
pico de produção nos meses de fevereiro e março. Os frutos do bacurizeiro estão em 
ponto de colheita com 4 a 4,5 meses após a floração. No estado do Pará a floração 
ocorre durante os meses de janeiro a abril, e o período de colheita concentra-se de 
dezembro a março, com maior concentração nos meses de janeiro e fevereiro.

A colheita é feita manualmente, coletando os frutos que caem espontaneamente 
quando maduros. Os frutos depois de caídos são coletados e transportados para 
os locais de processamentos, onde é feito a separação da casca e as sementes 
envolvidas por uma mucilagem esbranquiçada. Devido à proteção dada pela casca 
grossa, os frutos não se danificam facilmente e podem ser transportados a grandes 
distâncias, mantendo boas condições. Mas acredita-se que as perdas pós-colheita 
do bacuri ultrapassem 50% da produção, em decorrência de processos inadequados 
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de manuseio, transporte e armazenamento. A polpa mantém sua qualidade para 
consumo direto por 5 a 10 dias, contados desde o momento da queda do fruto. Este 
período pode ser prolongado quando os frutos são colhidos nas árvores.

Para a separação das sementes e a poupa, pode ser realizado este processo 
de forma manualmente (com o uso de tesouras), ou por meio de equipamentos 
mecanizados (despolpadeiras industriais). Após a sua despolpa, a mesma deve ser 
empacotada em recipiente adequado e refrigerado, desta forma conservando as 
características do produto.
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